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APRESENTAÇÃO

A organização deste livro de projetos do arquiteto 
Salvador Candia tem grande afinidade com sua 
própria obra e postura profissional. As oito obras 

selecionadas a partir de um universo extenso traduzem 
a abordagem concisa que os organizadores do livro, os 
arquitetos Eduardo Ferroni e Shundi Iwamizu, elegeram 
para destacar a singularidade de Candia no panorama 
profissional da arquitetura paulistana. O uso da palavra 
situações para descrever os oito projetos é bem mais do 
que um achado semântico ou figura de linguagem. Como 
veremos, trata-se de uma precisa designação adotada 
pelos organizadores do livro. Revela critério, sensibili-
dade e sentido didático. 

Se, como afirma Ferroni, a obra de Candia ocupou 
uma posição discreta no panorama da arquitetura brasi-
leira, vale a pena tentar entender a que devemos sua in-
discutível importância hoje. E, por que razão é vista como 
discreta uma contribuição que neste início de século XXI 
estamos tão claramente qualificando como uma referên-
cia para o trabalho de jovens arquitetos. Observada em 
perspectiva histórica, esta “posição discreta” não condiz 
com cada uma das oito situações-projetos selecionadas, 

pois cada uma delas subverte partidos arquitetônicos e 
implantações urbanas de maneira muito decisiva.

O leitor logo percebe que o conjunto analisado tem 
caráter exemplar e aponta de maneira clara para a di-
mensão urbana da arquitetura. E, com a mesma força, e 
num mesmo movimento, para a dimensão arquitetônica 
do urbano. Examinadas de perto e em conjunto, as oito 
obras-situações revelam que a reciprocidade entre as 
duas dimensões não é um simples jogo de palavras. É, 
antes, o registro da atitude genuinamente moderna com 
a qual Candia trabalhou. 

Projetando para o Centro de São Paulo na década 
de 1960, Candia aceita e usufrui a complexidade ur-
bana como ponto de partida para criar uma coerência 
exemplar entre a organização espacial do edifício, um 
novo programa funcional e sua implantação urbana. Dos 
degraus dos novos ônibus elétricos que começavam a 
cruzar o Centro até as escadas rolantes do Conjunto 
Metrópole, nascia um fascinante percurso que ia das 
calçadas, da praça, do jardim, das pérgolas, galerias e 
terraços, do pilotis até os escritórios. A cidade, como por 
milagre, a partir da interpretação do arquiteto ganhava 
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APRESENTAÇÃO

A vertigem do fazer

Conheci o Tata na tenra adolescência, já um apaixonado,
compulsivo, e sabia que qual fosse o ofício que ele mi-
rasse, este seria brindado com a devoção típica dos vir-
tuosos. Sempre hábil na articulação entre o pensar e o 
fazer, percorria os trâmites entre esta dupla com singela 
concretude.

O desenho dos teatros do cotidiano, seus cenários, 
o convívio e o confronto com seus atores, a civilidade 
possível, tudo isso estabelece o lugar confortável para 
este cidadão iniciante nas tarefas do coletivo humano.
Fraterno e molecular, sim, molecular, pois transita flui-
damente entre a composição da matéria física e social, 
conduzindo os usuários de seus espaços a apreenderem 
os textos embutidos nos materiais construtores de seus
projetos, já que sabemos que simplicidade e pertinência 
são frutos de sínteses complexas que, quando transpa-
rentes, possibilitam cumplicidade entre ética e estética.

Generoso com seus pares de prancheta, diplomático 
no sentido de perceber os extremos entre ponderações 
viciadas e o nítido radical, sempre coloca em suspeição 
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continuidades, afastando-se de rupturas criadas, muitas 
vezes, em nome de ordenações abstratas. 

Em outras situações, como o caso do edifício resi-
dencial em Perdizes e os dois edifícios do Jardim Ana 
Rosa na Vila Mariana, a grande gleba ainda desocupada 
abre caminho para a realização de “superquadras” sin-
tonizadas com as propostas dos precursores do Movi-
mento Moderno quando criaram os conjuntos habitacio-
nais nas cidades onde uma nova forma de vida urbana 
começava a emergir. Brasília ecoou na metrópole que 
já parecia resignada com suas tipologias habitacionais. 

Nestas situações, mais do que uma respeitosa 
relação com o entorno urbano, Candia procurava rein-
ventar a cidade, e diria até mesmo um conceito de vida 
urbana a partir de suas “aparentes inconexões”. São 
situações que demarcavam e projetavam as mudanças 

almejadas pelo ideário abraçado por um grupo de pro-
fissionais convencidos de que o momento havia che-
gado. Aprende-se com esses projetos-situações que é 
possível negociar com a “cidade existente” retirando 
dela mesma os partidos necessários para realizar a 
transformação almejada.

Tendo exercido de forma tão plena seu papel de 
arquiteto moderno, pois mais que ativo, revelou-se so-
bretudo um arquiteto efetivo em todos os campos da 
sua vida profissional. Muito mais do que cultuar uma 
diversidade de interesses, Candia combateu em todas 
as frentes as posturas que considerava alinhadas com 
as formas arcaicas de manifestação, como bem registra 
Ferroni na sua introdução. 

Sem fazer parte, diretamente, do grupo de arqui-
tetos que produzia as grandes obras públicas do país, 

emblemáticas do nosso modernismo, Candia combateu 
todas as formas de conservadorismo — dos métodos 
construtivos à forma de implantar o edifício no lote —  
sempre em nome dos princípios que levaram a autênti-
cas intervenções no modo de vida urbano. 

Candia, tal como as oito situações analisadas neste 
livro demonstram, não precisou de clientes visionários. 
Trabalhando para o mercado, Candia valorizou o que con-
siderava novo na arquitetura, apontando as possibilida-
des técnicas que o uso de sistemas modulares oferecia.

A planta funcional defendida por Mies van der Rohe  
impactou o estudante e, num universo de cultura arqui-
tetônica mais corbusiano do que miesiano, Candia fez 
sua escolha. 

Além das qualidades que este livro deixa claras, 
uma possível hipótese para tal permanência está no 

fato de Salvador Candia ter trabalhado para o mercado 
imobiliário atendendo, simultaneamente, a demanda do 
cliente e mantendo sua determinação de participar de 
forma determinada nas mudanças do modo de vida ur-
bano em São Paulo. 

Buscou uma arquitetura e um urbanismo em que a 
experiência da vida cotidiana pudesse evitar o aprofun-
damento das fraturas sociais, criando um convívio urba-
no mais civilizado. 

Na São Paulo contemporânea, nesta segunda déca-
da do século XXI, suas obras são mais que atuais, indi-
cam um caminho para a arquitetura e o urbanismo. Sem 
buscar criar “obras de exceção”, criaram um repertório 
de soluções realizáveis cujo compromisso é tornar a vida 
urbana mais civilizada com um decidido apoio da arqui-
tetura e do urbanismo.  
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suas decisões sem perder as urgências que o projeto 
demanda. Quando cursávamos a FAU-USP, era comum 
seus convites para finais de semanas regados a visitas a 
obras em processo de construção, de arquitetos que ad-
mirava, pois para ele o canteiro sempre foi a arena onde
arquiteto e cidadão desarmavam-se em estado de ur-
banidade.

Desde os espaços singelos de programas emocio-
nais notáveis (Projeto da Casa da Sogra) até os de con-
vivência pública, sempre procura aquilo que acho ser o 
principal desafio de um projeto: perimetrar minimalisti-
camente o ar que gerará o volume habitável definitivo.

A arquitetura loteia o ar compartimentando-o em 
vasos comunicantes de vida. O arquiteto procura “o ar 
da graça”,  aquele que resiste ao esgotamento do dia 

a dia, que faz com que a solidez das matérias que o 
desenham perca sua sisudez e revele a fugidia figura 
humana... Tata consegue.

Como usuário de um projeto seu há dez anos, posso
afirmar que, sensorial e funcionalmente, ele me atende 
de maneira sempre reveladora, por conta de sua permi-
tida mutabilidade, sempre conservando em seu corpo a
assinatura de uma intenção.

Sei que Tata vê o mistério da transferência de co-
nhecimento como extensão do projetar... vertiginoso 
como professor, inocula aberta e francamente os mes-
mos agentes do seu pensar.        

Durante este texto/testemunho sempre me acom-
panhou a sombra do exagero que aqui se esfarela, pois 
tenho consciência que estou falando de um homem bom.

POR UM VAZIO ATIVOGuilherme Wisnik

O corte
Quando me formei na Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP), em 1998, 
o professor Antonio Carlos Barossi – o Tata – foi, como 
de costume, o paraninfo da turma. E, como já havia feito 
em muitas aulas de Projeto do 1º e 4º ano, encerrou o 
seu discurso com a seguinte recomendação aos novos 
arquitetos: “nunca se esqueçam: comecem sempre pelo 
corte”. Tal recomendação, penso eu, além de sintetizar 
um traço definidor da espacialidade arquitetônica pau-
lista (e até, em grande medida, brasileira) – a ênfase no 
partido estrutural como definidor da volumetria –, informa 
também muito sobre a poética projetual do próprio para-
ninfo, tema que nos concerne aqui. Porém, com sensíveis 
diferenças em relação à imagem canônica associada à 
chamada Escola Paulista. Parece-me que é justamente na 
senda de uma difícil filiação a essa tradição que a sua 
arquitetura se constrói, a partir do início dos anos 1980.

Barossi cursou a FAU entre 1972 e 79, num período 
em que importantes professores haviam sido afastados 
pelo regime militar1, e no qual a crença no papel transfor-
mador do projeto estava sob forte suspeita, acusada de 

ser inócua diante dos reais problemas políticos e sociais 
do país. Ao mesmo tempo, já não era mais o momento 
da aguerrida disputa ideológica entre os defensores do 
“desenho”, ligados à figura do mestre Vilanova Artigas, 
e os militantes favoráveis à luta armada, na esteira da 
posição defendida pelos seus discípulos dissidentes Sér-
gio Ferro e Rodrigo Lefèvre.2 Nos anos 1970, a densidade 
crítica daquele debate ocorrido no final dos anos 1960 foi 
se arrefecendo progressivamente em um ambiente cada 
vez mais rotinizado e desmobilizado. Pode-se imaginar 
a complicada situação vivida por estudantes como An-
tonio Carlos Barossi que, naquele momento, amando a 
potência espacial do próprio edifício da FAU, bem como 
da obra diminuta, porém intensa, de Carlos Millan, de-
sejavam aprender e realizar arquitetura seguindo aquela 
mesma tradição – o que, aliás, se vê nitidamente em seus 
projetos iniciais para agências do Unibanco em Jundiaí 
e em Vinhedo (1980 e 81), como funcionário da Eplanco. 
Sim, porque se por um lado essa posição era vista por 
muitos como conformista e alienada, sendo alvo de arti-
lharia pesada, por outro, a arquitetura da chamada Escola 
Paulista apresentava naquele momento claros sinais de 
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